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– Como gostaria que fosse o último quarto de hora da sua vida? 
 
– Sereno, digno, sem dor ou com força bastante para dos outros 
esconder a dor, ignorando-a eu próprio. E com a ajuda de um 
azul alentejano no céu, com a presença do sol – caminhando, ao 
lado do meu irmão Miguel, pela beira do rio da nossa mocidade, 
olhando os velhos choupos, as estevas, o montado, onde cada 
azinheira fosse lembrança, regresso ainda extasiado a esse 
tempo de felicidade que não existe, mas que docemente comove. 
E sabendo, em volta, tudo em vias de transformação, com erros 
e fraquezas e torpezas, como é próprio dos homens, sempre e em 
toda a parte, mas na direcção mais justa e mais conforme com 
essa época a que teremos pertencido, pelo nosso sacrifício, pela 
nossa luta e pela nossa capacidade de amor. 
 
(…) pequeno trecho, profundamente sentido, que se desti-
nava a um inquérito, do “Século Ilustrado” e que foi inte-
gralmente cortado pela Censura.” 
Urbano Tavares Rodrigues 







Aos meus pais 
que me incutiram o sentido da justiça 
e da dignidade 
 
 
à Anita e ao Roque 
que iluminam a minha procura incessante 
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Na mais lebrega alfurja  
ou na cama de folhas macias  
da floresta  
onde a chuva te adormeceu  
há sempre um diamante de sol  
cujos raios te penetram de  
ventura  
ao sonhares a palavra  
liberdade 
Urbano Tavares Rodrigues 
 
 
Há homens que, por algum feito ou faceta da sua vida, conseguem 
libertar-se das amarras da morte, tornando-se para sempre imortais na 
Memória, na Cultura ou na História de um Povo. Urbano Tavares Rodrigues 
teve o dom de ser um desses homens. Tão só a sua faceta de escritor já lhe 
bastaria para atingir a imortalidade, mas Urbano foi muito mais além… 
Homenagear Urbano é celebrar o Alentejo, a multiplicidade de cores 
com que “pintou” a terra, o povo, a alma e a história alentejanas, ajudando a 
levar o nome do Alentejo ainda mais longe. 
Homenagear Urbano é celebrar um dos escritores mais marcantes do 
século XX português. É recordar e louvar a sua imensurável herança cultural 
nas mais variadas vertentes; como ficcionista, cronista, ensaísta, crítico 
literário, poeta, jornalista e professor.  
Homenagear Urbano é celebrar o homem e sobretudo o lutador que 
desde os negros tempos do fascismo ousou arriscar a sua vida em busca do 
bem comum; da Liberdade, da Justiça e da Igualdade. Um homem que após 
a Libertadora Madrugada de Abril, e movido por um profundo sentimento de 
abnegação, se despojou da sua riqueza pessoal em nome dos ideais que 
sempre defendeu, entregando o seu latifúndio a quem o trabalhava. Coerên-
cia que, de resto, o acompanhou até ao último suspiro. 
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Foi pois uma enorme honra para Câmara Municipal de Montemor-o-
-Novo homenagear Urbano Tavares Rodrigues nas Jornadas literárias de 
2013 e postumamente, em 7 de dezembro de 2014, e é com imensa 
satisfação que agora apoiamos esta nova homenagem, possível graças ao 
empenho e à dedicação de Eduardo Raposo. 
Montemor-o-Novo, terra alentejana, berço de inúmeros resistentes e 
lutadores pela Liberdade, terra onde a cultura está bem enraizada e assume 
um papel preponderante na sociedade, não podia, através da sua Câmara 
Municipal, deixar de acarinhar e apoiar tão justa homenagem ao homem, ao 
escritor e ao lutador Urbano Tavares Rodrigues.  
Entendemos que celebrar Urbano Tavares Rodrigues é mais que uma 
honra ou um privilégio, é sobretudo um dever; de Montemor, do Alentejo, de 
Portugal, por tudo o que nos deixou… 
 





























O NOSSO URBANO 
 
 
URBANIDADE – Cumprimento das regras de boa educação e de respeito no 
relacionamento entre cidadãos. = AFABILIDADE, CIVILIDADE, CORTESIA 
 
Bem, podíamos começar por dizer que com aquele nome ele já tinha a 
sina traçada na palma da mão… dedilha-se a guitarra, chega a voz da 
Amália, bebemos um copo e assunto arrumado.  
Não é assim tão simples. Como aliás se prova neste exemplar biográfico 
– belíssimo trabalho de Eduardo Raposo –, pela documentação reunida e 
pelos testemunhos de amigos, admiradores, alunos e companheiros de um 
verdadeiro Mestre da convivência sã e da Fraternidade. 
Para mim, o Urbano como intelectual e escritor insere-se numa família 
Europeia de entre-guerras e pós-guerra de 45. Recordo Romain Rolland, 
Stefan Zweig, Bertrand Russell, Freud, Sartre, entre muitos outros. Uma 
mistura fecunda de marxismo, existencialismo, com tonalidades românticas 
novecentistas e um gosto apurado pelo detalhe da “coisa” e/ou “coisifica-
ção”, mais o compromisso social, a revolta e a revolução defendendo o 
objectivo ultimo : a PAZ. 
Que, como se sabe, só estará garantida combatendo os desequilíbrios 
sociais, estimulando desenvolvimento e valorização de um ser humano 
saudável, instruído, culto, produtivo, aberto à novidade e ao progresso. 
Tudo isto se encontrava no Urbano afectivo e anti-preconceito, huma-
nista e revolucionário, antidogmático e anti-sectário. Era a sua forma de 
combater a secura de relações profissionais e militantes, esplêndida lição 
para os jovens irrequietos que nós, felizmente, eramos… 
Foi um exímio e sincero construtor de “Frentes”, numa linha que hoje 
parece uma novidade absurda: criam-se Frentes para ir para a Frente, não 
para dar passos atrás e fazer chamadas “cedências” de parte a parte. É difí-
cil? Basta definir se o nosso “inimigo principal” é o “inimigo comum”. Claro 
que para isto é preciso paciência e encontrar práticas comuns em que as 
nossas divergências e hesitações se comecem a dissolver. 
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O Urbano na sua personalidade moderna e fogosa abraçou várias profis-
sões e especialidades na escrita. Do professor amigo, esclarecido e coope-
rante, já se falou. Recordo que ele também foi um crítico de teatro atento e 
protector de quem começava como actor, encenador ou dramaturgo. Estava 
nos antípodas de uns certos críticos que reivindicam a famigerada glória de 
conseguir destruir peças, espectáculos e companhias e que perante o novel 
escritor dizem : “Sim, mas não é nenhum Shakespeare!” (Como se algum 
deles fosse um Bernard Shaw!) 
Curiosamente, com a sua figura frágil e umas eternas enxaquecas, pos-
suía uma notável coragem física enfrentando os esbirros na prisão e na rua – 
recordo agressão de que foi alvo durante as eleições de 1969 às portas de um 
comício da CEUD… 
Tive a sorte de ter tido nele um grande amigo que me foi ver e abraçar 
em Paris, entusiasmando-se com as peças do “Teatro Operário” que eu tinha 
fundado com emigrantes, e dando o conforto possível aos meus pais com 
notícias que os tranquilizaram e com as palavras de esperança prevendo o 
fim próximo do fascismo.  
Nunca esquecerei a sua sensibilidade para o Belo e a extrema atenção à 
miséria física de fome e carência só equiparável ao desprezo pela miséria 
intelectual de mediocridade e cobardia. 
 






















URBANO, O MENINO LUMINOSO 
 
 
Foi precisamente no final de 2012 que surgiu a ideia inicial deste livro, 
em plena fase de preparação da 3.ª edição das Jornadas Literárias de Monte-
mor-o-Novo, “A Poesia da Terra em Montemaior”, realizadas a 24 e 25 de 
Maio do ano seguinte, tentando consubstanciar a vontade do Vereador João 
Marques veiculada no final da 2.ª edição das Jornadas, no ano anterior, de se 
vir a publicar as actas, que por dificuldades logísticas não se concretizou em 
2012. Abordei o Fernando (Mão de Ferro) no sentido de termos uma ideia dos 
custos da edição de umas prováveis actas da 3.ª edição, quando este, com a 
sapiência e a fraterna postura de intransigente defensor e divulgador das letras 
e ideias, especialmente no que ao Alentejo diz respeito, se sai com esta: 
Então mas se é o Urbano o homenageado, porque não se pede as inter-
venções aos oradores que participam na homenagem?! Não achas Eduardo?! 
Tinha nascido a ideia do livro. Era agora necessário pensá-lo, deixar 
amadurecer a ideia, sem pressas…  
Acontece que na investigação que levei a caso em 2011 e 2012 na Torre 
do Tombo, no Arquivo da PIDE/DGS para a realização da Biografia de 
Cláudio Torres, comecei a encontrar referências ao Urbano e também ao seu 
irmão Miguel (Urbano Rodrigues) e dei conta disso ao Urbano, que ficou 
muito interessado. Então, em plena investigação para o livro do Cláudio 
surgiu a ideia, que rapidamente se tornou uma decisão, para levar até ao fim, 
mal acabasse a investigação dos processos do Cláudio de iniciar uma inves-
tigação semelhante relativamente ao Urbano Tavares Rodrigues. Foi assim 
que, em plena preparação e posterior redacção do livro sobre o Cláudio, 
iniciei a investigação na Torre do Tombo relativamente ao Urbano, ainda 
sem saber bem o que dali iria surgir mas cada vez mais certo que era um 
projecto para avançar; para o que também contribuiu a forma entusiástica 
como o Urbano reagia aos novos dados que regularmente lhe levava à Rua 
Tomás Ribeiro, pois nesse altura – 2012 e inícios de 2013 – o Urbano prati-
camente não saia de casa devido ao seu estado de saúde débil, mas acompa-
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nhava cada novidade com uma grande vivacidade e interesse. Foi numa 
dessas vezes que aquele senhor, frágil e debilitado fisicamente, que tinha 
muita dificuldade em andar, se transfigurou de repente num menino de olhar 
luminoso que me falava do pai – o jornalista e escritor republicano Urbano 
da Palma Rodrigues – com uma certa mágoa como se estivesse em dívida 
para o seu progenitor, manifestando mesmo vontade de um dia vir a escrever 
sobre o pai, com algum arrependimento de não ter sido mais doce e compre-
ensivo com ele no diferendo entre este e o irmão Miguel – devido à parti-
cipação deste no assalto ao paquete Santa Maria – e que a Urbano coubera a 
tarefa, certamente difícil, de apaziguar o conflito. 
Foi assim que a investigação já iniciada surgia, sem qualquer sombra de 
dúvida, como um parte integrante do livro, trazendo também alguns contri-
butos para um melhor conhecimento da nossa História recente, onde parte 
deste imenso espólio – cerca de 10.000 fólios, alguns com frente e verso – 
foram seleccionados para a cronologia biográfica proposta de Urbano, neste 
trabalho para onde foram convidados os oradores intervenientes na homena-
gem realizada em finais de Maio de 2013 em Montemor-o-Novo, no âmbito 
da 3.ª edição das Jornadas Literárias – naquela que foi a última grande 
homenagem em vida a Urbano Tavares Rodrigues – à qual uma parte subs-
tancial dos participantes respondeu positiva e calorosamente e a que depois 
se vieram a juntar outros num caudal de imensa fraternidade. 
Os depoimentos, por ordem alfabética de autores, iniciam-se com o 
texto de Ana Maria, “Carta a Urbano”, com a saudade de quem ama, a Ana 
Maria Salvado Tavares Rodrigues, psiquiatra de formação – a Ana Maria do 
Urbano – a mulher que lhe deu o filho varão, o pequeno António Urbano que 
é o autor da bela capa deste livro. A Ana Maria, filha de outro grande 
escritor e um dos maiores poetas de sempre da língua portuguesa, Hugo 
Santos, no seu jeito cantado de Campo Maior de dizer Alentejo, terá repre-
sentado para o Urbano, o reencontro com o seu Alentejo moreno do rio 
Ardila e das terras vermelhas de Sol, luta e natureza. Nos quase vinte anos 
de vida em comum, esta senhora, até pela sua personalidade, terá renovado o 
apelo fortíssimo com o Alentejo raiano, esse cordão umbilical que o Urbano 
manteve com a terra ardente alentejana desde a sua meninice, sempre tão 
presente na sua obra. Daí a grande importância da Ana Maria na vida e 
certamente na obra do grande escritor. 
Hélder Costa, antes de ser um nome maior da arte de escrever e fazer 
teatro em Portugal nos anos sessenta contra a guerra e contra a ditadura, deu 
o salto e resistiu activamente, com o apoio fraterno e generoso, como sem-
pre, do Urbano; o mesmo acontecendo com António Melo, que o próprio 
Urbano levou à fronteira, clandestinamente, depois de o esconder em Lisboa. 
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São esses testemunhos, momentos deliciosos, que aqui podemos saborear, 
como já anteriormente tinha acontecido na homenagem em Montemor.  
Hélder Costa assina o prefácio enriquecendo, com a sua sabedoria, fra-
ternidade e fino sentido de humor, o presente livro. Aliás, o Hélder partici-
pou calorosamente na última homenagem, promovida pela Junta de Fregue-
sia do Laranjeiro, no dia 1 de Julho de 2013, no âmbito da Semana Cultural 
do Laranjeiro, onde também Miguel Real, um dos mais brilhantes escritores 
e pensadores da actualidade, interveio; o Miguel Real que solidariamente 
apresentou em Montemor-o-Novo o último livro saído em vida do Urbano, A 
Imensa Boca dessa Angústia e Outras Histórias, o que não estava previsto 
mas, com a sua postura fraterna, disponibilizou-se a colmatar uma falha de 
alguém sabiamente com invulgar inteligência e um conhecimento profundo e 
até inovador, como podemos apreciar no excelente ensaio que nos oferece.  
Maria Graciete Besse, não tendo estado presente por residir no estran-
geiro, não deixou de o estar, fazendo jus a epíteto de especialista da obra de 
Urbano, com invulgar texto: “Uma poética do lugar: a Índia segundo Urbano 
Tavares Rodrigues”. 
De José Jorge Letria, poeta consagrado, escritor, antigo cantor e presi-
dente da SPA recebemos o poema “Urbano: uma carta de afecto”, em que o 
título fala por si, enquanto outro amigo de Urbano, o escritor João de Melo 
nos enviou o texto “Urbano Tavares Rodrigues e o Alentejo”, onde percor-
remos a importância do Alentejo na obra do Urbano. Possidónio Cachapa, 
escritor e realizador, autor do documentário sobre Urbano O Adeus à Brisa, 
no texto “A Fêmea Terra e o Amante Urbano” reflecte sobre os afectos. 
André Gago, criador e performer vanguardista e João Morales, jorna-
lista e crítico literário, assinam saborosas prosas, fruto dos raros encontros 
com Urbano; o primeiro, enquanto romancista estreante e o último como 
entrevistador do Urbano para o Revista Os meus livros que dirigiu.  
O grande escritor Mário de Carvalho, um dos poucos das últimas gera-
ções da meia Lisboa literária que não viu a sua carreira generosamente 
acarinhada pelo Urbano – mas referiu na homenagem que a editora, a Dom 
Quixote, promoveu no dia do 90 aniversário póstumo de Urbano, o carinho e 
a delicadeza como Urbano o apoiou a si e a sua mãe, quando o pai, o escritor 
já falecido, o amigo poeta e escritor Domingos Carvalho, foi preso pela PIDE 
– deixa uma breve mas sentida mensagem com que, no 25 de Abril de 2013, 
presenteou Urbano. 
E Carlos do Carmo, o nome maior do fado recentemente galardoado 
com o Grammy Latino, num breve mas sentido depoimento manuscrito diz-
-nos como soube estar à altura do seu encontro com o Urbano. 
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Finalmente Ana Pereira Neto, a minha Anita, que tal como o João e o 
André, teve um conhecimento breve do Urbano, breve mas muito sentido e 
profundo, nomeadamente quando no dia da homenagem em Montemor se 
deslocou à casa do Urbano com o propósito de ele participar em directo, via 
skipe. O encontro de afinidades electivas foi tão marcante para ambos que o 
Urbano lhe ofereceu um dos dois últimos exemplares da sua tese do douto-
ramento que conservava. A todos eles o meu sentido reconhecimento. 
De referir que os autores que surgem neste livro foram sugeridas pelo 
próprio Urbano por ele os considerar conhecedores da sua obra e vida, 
tendo-se concretizado a publicação da maior parte dos textos dos nomes 
indicados pelo Urbano e tendo ainda sido indicados pela sua mulher Ana 
Maria um ou outro nome, após o seu desaparecimento físico. 
Posto isto, uma palavra de reconhecimento ao Município de Montemor-
-o-Novo que, ao ter possibilitado esta edição, dá continuidade às sessões de 
homenagem a Urbano – a já referida em 2013 e a ocorrida a 7 de Dezembro 
de 2014, póstuma, por ocasião dos 90 anos do escritor. Montemor mais uma 
vez ergue a voz do Alentejo neste justo reconhecimento a um dos mais 
importantes escritores da segunda metade do século XX e inícios do XXI, 
com origens alentejanas. Especialmente ao Vereador do Pelouro, João 
Marques e, nomeadamente à Presidente do Município, Hortênsia Menino, 
sempre disponível a acarinhar projectos culturais, o meu reconhecimento por 
terem aceitado e viabilizado as propostas apresentadas. Um palavra também 
ao Chefe de Divisão da Cultura, Luís Ferreira, sempre inexcedível na con-
cretização das projectos. Sendo Montemor que homenageia Urbano, fá-lo em 
nome de todo o Alentejo! 
Uma palavra feita de um abraço muito, muito caloroso para o Fernando 
(Mão de Ferro), sempre solidário e fraterno, qual Dom Quixote da edição, 
com quem já temos percorrido diversos caminhos de construção da utopia da 
escrita – História, Biografia, Poesia – dois deles com segundas edições. 
Certamente outros virão… 
Para quem na Torre do Tombo, de forma incansável tudo fez para pos-
sibilitar o longo e exaustivo processo de investigação e posterior reprodução, 
desde a portaria, os serviços de reprodução até aos responsáveis pelo Arquivo 
da PIDE/DGS do ANTT: para o Francisco Courela, a Beatriz Prazeres, a 
Odete Martins e Paulo Tremoceiro vão os meus agradecimentos. 
Para a Ana Maria os meus agradecimentos pelo entusiasmo, pela dispo-
nibilidade para apoiar, sugerir, dar continuidade, dar vida à obra e a tudo o 
que o Urbano nos legou: foi ela que aceitando intervir, ainda que informal-
mente na sessão do aniversário do Urbano em Montemor, na posterior visita 
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ao atelier do amigo Manuel Casa Branca, “pintor de sobreiros” e companheiro 
de tantas utopias, nos deu a conhecer a capacidade de “construtor de 
pássaros” do seu pequeno António Urbano – que quase recém-nascido o 
reconheci nos traços de olhos e cabelos claros do pai – herdada na geniali-
dade do pai e de um avô ímpares: logo ali ficou decidido que seria o António 
Urbano o autor da excelente capa que veio construir. A contracapa, pintura e 
poema do António Galvão, uma dádiva fraterna e sentida deste artista natural 
de Moura. 
Para a Ana Pereira Neto, a minha Anita, pelo incentivo, pela paciência, 
pelo apoio permanente, a descoberta conjunta, a opinião, por tudo: o Amor 
recíproco, que nos momentos, raros, de desânimo ou exaustão, também nos 
acalenta.  
Ficaria aqui a falar do Urbano horas seguidas, mas outros (as) melhor do 
que eu o fazem nas páginas deste livro. Todavia gostaria de recordar alguns 
episódios em duas décadas de convívio, onde progressivamente se foi 
construindo uma amizade a tal ponto elucidativo, que num telefonema, feito 
pelo Urbano, no último ano da sua vida, para um dos participantes neste 
livro, dizia: 
Gostava que enviasses um depoimento sobre mim para este livro. 
O Eduardo não é do partido mas é um grande amigo. 
Gostava de recordar como, nos primórdios da associação “Alma Alen-
tejana”, por convite meu, que foi aceite, levei o Urbano, transportado no 
carro do José Gonçalves1 à Moita, a um grande evento “Viver o Alentejo”, 
em 1996, organizado por um outro amigo que nos deixou há muito, o Verea-
dor da Cultura José Manuel Castanheira. Acompanhava-o a Ana Maria. 
As várias idas a sua casa com a Isabel Fonte Santa, minha primeira 
mulher e grande amiga, aquando da preparação da homenagem ao pai da 
Isabel, o poeta e desenhador José da Fonte Santa – realizada em Outubro de 
1999, em Santiago do Cacém – desde o final do ano que a antecedeu e no 
primeiro semestre de 1999. A forma fraterna e generosa como o Urbano se 
empenhou na organização do livro de poesia do Fonte Santa Magia Alente-
jana, para o qual fez um excelente prefácio, ou das sugestões – o próprio 
título para a exposição “Magia Alentejana Mulheres, Pombas e Cavalos”, de 
                                                     
1 O José Manuel Raposo Gonçalves, actual Vice-Presidente do Município de Almada, 
era então tal como eu um dos dirigentes da Associação Alma Alentejana – ele Presi-
dente da MAG – da qual fomos co-fundadores e posteriormente ele foi Presidente da 
Direcção. No ano de 1996 fundámos ainda, com outros amigos, em Almada, a Coopera-
tiva Cultural Origens de que ele, então advogado estagiário, fez os estatutos. 
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que nos três anos seguintes realizámos – eu, a Isabel – uma itinerância pelo 
Alentejo e Grande Lisboa, tendo iniciado com uma sessão de homenagem na 
Casa do Alentejo em Novembro. Numa mesa onde estava com o Fernando, o 
José Chitas, Presidente da MAG da Casa do Alentejo e três ilustres amigos já 
desaparecidos. Francisco Dias da Costa, poeta e antologiador2, Domingos 
Carvalho e Urbano, que foi captado num plano insólito a olhar para mim que 
eu usava da palavra. 
A apresentação pública do Centro de Estudos Documentais do Alentejo-
-Memória Colectiva e Cidadania – CEDA, no dia 4 de Outubro de 2000, no 
Salão Agostinho Fortes da Casa do Alentejo, onde o Urbano ombreou com 
António Borges Coelho, Cláudio Torres, António Ventura, Moisés Espírito 
Santo e Salwa Castelo-Branco, quando o Centro de Estudos Documentais do 
Alentejo era apenas um projecto. 
A postura generosa e a disponibilidade de ter, durante três anos conse-
cutivos dirigido o júri do Prémio Literário Pedro Ferro ou as diversas deslo-
cações à Casa do Alentejo, quer fosse para participar em sessões onde foi 
homenageado, quer em sessões do CEDA ou de divulgação de trabalhos de 
outros autores.  
A forma solidária como, em 2004 me pediu que fosse a sua casa para 
perceber o que se passava face a um processo conturbado no CEDA e sem 
qualquer hesitação subscreveu desde a primeira hora, acompanhado pela 
esmagadora maioria dos membros do Conselho Científico, a lista que eu 
encabecei para a direcção dos órgãos sociais do CEDA, tendo como Vice-
-Presidente o Luís Palma3, bem como a disponibilidade para, desde sempre 
pertencer ao Conselho Editorial da Revista Memória Alentejana, que dirijo 
desde o seu surgimento em 2001. Ou uma atribulada viagem que fizemos a 
Sines, correspondendo a um insistente convite do Francisco do Ó Pacheco 
para almoçar uma caldeirada. 
                                                     
2 Francisco Dias da Costa, advogado de profissão, organizou uma excelente antologia 
Poetas Alentejanos do Século XX, talvez a mais importante antologia de poesia relativa 
ao Alentejo, publicada em 1984. Com a edição da Nova Antologia de Poetas Alenteja-
nos, editada em 2012 – 2.ª edição em 20214 – e com pesquisa iniciada em 2004 propu-
semos dar-lhe continuidade. 
3 O Luis Palma, outro grande amigo, associativista e dirigente associativo desde muito 
jovem e actualmente Presidente da União das Freguesias de Laranjeiro e Feijó, – onde 
dos 40 mil habitantes cerca de metade são alentejanos ou descendentes – foi Vice-
-presidente do CEDA no mandato 2004-2006, tendo assumido diversas responsabili-
dades de coordenação no CEDA e na Memória Alentejana. 
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Amizade se foi consolidando com as assíduas idas a sua casa, tanto nos 
últimos dois anos da sua vida, para o ir pondo a par da pesquisa no Arquivo 
da PIDE na Torre do Tombo, bem como na preparação da Nova Antologia 
de Poetas Alentejanos, que abre com o seu poema “Margem Esquerda” e o 
objectivo prefácio onde, sem papas na língua, dá o seu ponto de vista, 
nomeadamente até pela enriquecedora diversidade literária patente nos 50 
poetas participantes, assumido por mim e os restantes amigos que colabora-
ram na sua realização.  
Espírito generoso e solidário, o Urbano sempre se disponibilizou a estar 
presente através de textos, poemas, mesmo quando o seu estado de saúde já 
não lhe permitia estar fisicamente: acontece nas Jornadas Literárias de 
Montemor-o-Novo, 2.ª e 3.ª edições, quando enviou mensagens, que agora se 
publicam, escritas propositadamente para o efeito, bem como da que enviou 
para a sessão que o homenageou dia 1 de Julho de 2013, na Semana Cultural 
do Laranjeiro, naquele que foi um dos últimos, senão o último que escreveu, 
a pouco mais de um mês antes de nos deixar. Ou ainda um poema sobre o 
Cante, publicado em 2013 na Memória Alentejana. 
Esse contacto assíduo permitiu que, num dia em que o Urbano estava 
com uma tarde livre e eu também estava com tempo, pudéssemos ficar 
calmamente a falar em sua casa. Na altura ele tinha terminado o seu livro Os 
Cadernos Secretos do Prior do Crato – que ainda não tinha sido publicado – 
e ele ainda estava com o livro “na cabeça”. Então contou-me demorada-
mente os passos da pesquisa efectuada, de como D. António, muito devoto, 
sofria sentindo-se pecador por se deleitar tanto com os prazeres terrenos tal 
como os celestiais – teve dez filhos de dez mulheres. A páginas tantas 
acabámos fazendo confidências mutuamente sobre antigos amores, pratica-
mente desparecendo a barreira entre o Mestre e o discípulo, a sentir que 
falava com um irmão mais velho, quando quase 40 anos nos separavam… a 
confidenciarmos mutuamente apenas arrependimento de não termos sido 
ainda melhores para as mulheres que passaram pelas nossas vidas. Esses 
amores passados, das suas muitas viagens, de que o Urbano gostava de me 
falar, um pouco como por vezes surgem nos seus livros – a escrita é sempre 
um pouco autobiográfica… – não com a postura machista da sua geração 
mas com uma sinceridade desarmante: 
Eduardo, tu não sabes como eu sofria quando chegava ao fim. É que eu 
amava-as mesmo… 
Este trabalho, feito com amor e dedicação, onde a cronologia biográfica 
inclui documentos inéditos, inclusive poemas, depositados no Arquivo da 
PIDE dos ANTT, os depoimentos já referidos e alguma informação da vasta 
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bibliografia existente de Urbano. É o modesto contributo que propomos para 
um mais vasto conhecimento, nomeadamente para às novas gerações, da 
grandeza e da diversidade desta maravilhosa obra literária que nos legou o 
mestre mas também o menino luminoso que foi, que é o Urbano Tavares 
Rodrigues. 
Poderia ficar aqui horas a falar mas vou acabar, não deixando de voltar 
a referir a generosidade com que ajudou tantos e a coragem física e 
intelectual com que sempre enfrentou a PIDE, as injustiças e soube, tendo a 
liberdade como valor inegociável, a todos seduzir com os valores, a sabedo-
ria, a fraternidade e a delicadeza que caracterizou, caracteriza Urbano, o 
eterno sedutor.  
 
 
Eduardo M. Raposo 





































No dia 6 de Dezembro nasce em Lisboa, na freguesia de Santa Catarina, filho de 
Urbano da Palma Rodrigues, escritor e jornalista republicano – foi Director do 
diário O Mundo, deputado à Constituinte e secretário de Afonso Costa – e de 
Maria da Conceição Tavares Rodrigues. Recebe o nome de Urbano Augusto 
Tavares Rodrigues. 
1925 
Nasce o irmão Miguel Urbano Rodrigues, jornalista e escritor, que se exilou no 
Brasil após ter participado no assalto ao paquete Santa Maria, em 1961. 
1926 
A família muda-se para Moura. Nesta terra dos seus antepassados paternos, onde o 
pai tem propriedades agrícolas, Urbano frequenta a escola primária durante quatro 
anos e vive uma infância com o irmão Miguel com uma forte ligação à terra que 
os vai marcar indelevelmente. Posteriormente passará longos períodos nas 
margens do rio Ardila. 
Aqui, onde a família permanece alguns anos, o pai protagoniza rocam-
bolescas fugas à polícia política, após a instauração da ditadura militar e 
posteriormente do Estado Novo, pois a informação chegava-lhe através do 
comandante local da GNR, um antigo republicano seu amigo, e os seus vizinhos 
chegavam a soltar o gado para dar cobertura à fuga pela fronteira. 
1927 
Nasce o segundo irmão, Jorge Eduardo Tavares Rodrigues, professor do ensino 
superior particular. 
1934 
Com 10 anos Urbano regressa a Lisboa para fazer o exame de admissão ao Liceu 
Camões, que frequenta até à conclusão dos estudos liceais, em 1941. 
                                                     
4 As imagens – na grande maioria cedidas por Ana Maria Salvado – e os documentos, 
excepto os poemas e textos recentes, cedidos pelo ANTT, são numerados por década. 
Anos 40 
 




Após o exame de admissão, ingressa na Faculdade de Direito de Lisboa onde 
frequenta o primeiro ano. 
1943 
Incorporado no Serviço de Administração Militar, no Quartel do Lumiar, com o 
posto de soldado-cadete, contrai tuberculose pulmonar. Recebe tratamento no 
Hospital Militar de Lisboa e posteriormente permanece cerca de um ano de 
convalescença em Cardigos. 
1944 
É admitido na Faculdade de Letras de Lisboa onde inicia o curso de Filologia 
Românica. É um ano decisivo na sua vida pois, se por um lado tem como 
mestres Jacinto do Prado Coelho, Vitorino Nemésio e Hernâni Cidade, por outro 
conhece Maria Judite de Carvalho, sua colega do curso de Germânicas. 
 
     
2 – Em Setembro de 1945, com Maria Judite de Carvalho e outros. 
1 – Em 1945, na Faculdade de 
Letras, com Maria Judite de 
Carvalho e outros. 
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3 – Anos 40, 2.ª metade, em Lisboa,  
com Maria Judite de Carvalho. 
4
4 – Em 1946, na Faculdade de Letras,  
com colegas. 
1947 
Participa na greve académica, por solidariedade com os estudantes de Medicina, 
tendo por companheiros, neste seu envolvimento político activo, entre outros, 
David Mourão-Ferreira, Augusto Abelaira e Coimbra Martins. 
1948 
Frequenta na Universidade de Santiago de Compostela, na Galiza, os Cursos de 
Verano para Nacionales Y Extranjeros, o que lhe vai permitir escrever um 
conjunto de crónicas na qualidade de repórter no Diário de Notícias, actividade 
que vai acumular com a frequência do curso universitário. 
1949 
Conclui a licenciatura em Românicas com a dissertação, aprovada com dezoito 
valores, orientada por Jacinto de Prado Coelho, intitulada Manuel Teixeira 
Gomes – Introdução ao Estudo da sua Obra. Casa-se com Maria Judite de 
Carvalho (3 de Outubro). Publica o livro de crónicas Santiago de Compostela: 
quadros e sugestões da Galiza. Parte com a mulher para vir a assumir o cargo de 
leitor de Língua e Literatura Portuguesas na Universidade de Montpellier, no sul 
de França. Passa a acumular esse cargo com o de encarregado do Curso de 
Literatura Portuguesa na Faculdade de Letras de Aix-en-Provence até ao final do 
ano lectivo de 1951-52. 
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5 – Em 1948, na praia de Carcavelos,  
com Maria Judite de Carvalho e outros. 
 
7 – Em 1949, no dia do casamento 
com Maria Judite de Carvalho. 
 
6 – Em 1949, no Monte da Esperança, 
Moura, com Maria Judite de Carvalho. 
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8 – 1949, Boletim nº 115377, fls 7, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
 
9 – Finais de anos 40. 10 – Finais de anos 40. 
Anos 50 
 
FRANÇA, DELGADO, O INÍCIO DO JORNALISMO 




Nasce a filha, Maria Isabel, a escritora Isabel Fraga, que fica sob os cuidados da 
avó paterna no Alentejo (10 de Agosto). Publica, em Lisboa, Manuel Teixeira 






          
     1 – 1950, em Aix-en-Provence         
1952 
Ainda na qualidade de leitor, transfere-se para a Faculdade de Letras de Paris-
-Sorbonne, onde trabalha com os Professores Robert Ricard e Léon Bourdon. 
É publicado seu primeiro livro de ficção, A Porta dos Limites. 
1954 
Publica, em França, Présentation de Castro Alves. 
2 – 1951, com Maria Judite de Carvalho  
e com a filha Maria Isabel. 
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3 –  1952, SC 324/GT, fls 69, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
 






No ano em que publica a segunda obra de ficção, 
Vida Perigosa, regressa a Portugal. Ingressa, como 
jornalista, no vespertino Diário de Lisboa, onde se 
manterá até 1961. 
5 – 1953, em férias, junto à Casa da Barca, 
rio Ardila, Moura. 
 
4 – 1953, em Paris, no Jardim do Luxemburgo, 
com Joaquim Barradas de Carvalho e 
Margarida Brandão. 
Anos 50 junto ao Rio Ardila  












6 – 1953, em Paris, 
no Quartier Latin. 
 
7 –  1954, em Paris, Fonte  
dos Quatro Delfins. 
 
8 – 1954, em Marselha. 
 
9 – 1954, em Munique, numa Oktoberfest 
 
30 Eduardo M. Raposo  
 
 
10 – 1955, em Granada 
 
11 – 1956, Boletim n.º 115377, fls 6, Arquivo da PIDE/GDS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 




Publica o livro de crónicas Jornadas no Oriente, resultante das várias viagens 
realizadas enquanto correspondente do diário lisboeta, nomeadamente sobre a 
crise do Canal do Suez e das posições de presidente egípcio Gamal Nasser. 
O terceiro livro de ficção, A Noite Roxa, chega aos leitores. Nesse ano lectivo 
lecciona no Liceu Camões, docência que acumula com o curso semestral de 
Literatura Portuguesa a estudantes estrangeiros na Faculdade de Letras de 
Lisboa. 
1957 
É admitido como segundo assistente na Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, leccionando Literatura Francesa (regência) e Literatura Portuguesa aulas 
práticas sob orientação do Prof. Vitorino Nemésio; após a ausência deste no 
Brasil rege a referida cadeira). É ainda nomeado co-director do jornal literário 
Europa. 
1958 
Adere e apoia activamente a candidatura do General Humberto Delgado à 
Presidência da República. Publica sucessivamente, Uma Pedrada no Charco, 
Jornadas na Europa, o Alentejo e O Tema da Morte na Moderna Poesia 
Portuguesa. Desloca-se ao Brasil, onde faz conferências no Rio e em S. Paulo. 
1959 
É distinguido com o Prémio Ricardo Malheiros da Academia de Ciências de 
Lisboa, atribuído a Uma Pedrada no Charco. 
No final da década de 50, Urbano inicia colaboração na Revista Colóquio/Letras 
e noutras publicações periódicas como a Almanaque e a Vértice. Publica o seu 
primeiro romance Bastardos do Sol. É eleito para a Direcção da Sociedade 
Portuguesa de Escritores, com o cargo de secretário. 
É obrigado a abandonar o cargo de assistente na Faculdade de Letras de Lisboa 
devido ao apoio à candidatura do General Humberto Delgado. Participa com a 
comunicação “Donjuanismo em Portugal” no I Encontro Luso-Brasileiro da 
Baía. 





12 – 1957/59 – Boletim nº 115377, fls 5 e verso, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
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13 – 1959, Boletim nº 115377, fls 4, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
 
 
14 – 1957, Curso de Estudos Estrangeiros: 
Urbano entre Vitorino Nemésio e David Mourão-Ferreira.  
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15 – 1958, SR  22.500, Del. Porto, fls 117 e verso, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 





16 – 1956/58, SR  22.500, Del. Porto, fls 230 (transcrito do Boletim nº 115.377),  
Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. Documento cedido pelo ANTT 




17 – 1958, SC SR 1223/45, fls 242, Arquivo da Pide DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 


























18 – 1958, Pº 22.500, Del. Porto, fls 117,  Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. Documento cedido pelo ANTT 
 
19 e 20 – 1958, SR 22.500, Del. Porto, fls 243 e 244, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 













































21 a 23 – 1958, SR  SC 1223/45, fls 229, 227 e 221, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
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24 – 1958, SR  22.500, Del. Porto, fls 116, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
 
 
25 – 1958, com estudantes finalistas da Faculdade de Letras. 
 
 
26 – 1958, com profs. e alunos da Faculdade de Letras  
– entre outros Vitorino Nemésio, Nobre dos Santos e Lindley Cintra. 
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27 – 1959, SC SR 1223/45, fls 217, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
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28 – 1959, SC SR 1223/45, fls 216, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 




28 – Na sessão de entrega do Prémio Ricardo Malheiros. 




29 – 1959, SC SR 1223/45, fls 215, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 




30 – 1959, SC SR 1223/45, fls 212, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 






31 – 1959, SC SR 1223/45, fls 158, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
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33 – 1959, SC 324/GT, fls 53, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
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34 e 35 – 1959, SR 22.500, Del. Porto, fls 114 e 113, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
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36 e 37 – 1959, SR 22.500, Del. Porto, fls 115 e 116, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
 









38 e 39 – 1959, SC 1223/45-SR, fls 226 e verso, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 





40 – 1959, SC SR 1223/45, fls  176, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
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41 e 42 – 1959, SC SR 1223/45, fls 159 e 160, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 








Publica Nus e Suplicantes, Teixeira Gomes e a Reacção Antinaturalista e 
o Donjuanismo em Portugal. 
 










1 – 1960, na redacção  
















2 – 1960, no Porto 
com Óscar Lopes, 
António Cortesão  
e outro  
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3 a 5 – 1960, SC SR 1223/45,  fls 235, 124 e verso 
de 125, Arquivo da PIDE/DGS – ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
  
 








































6 a 10 – 1960, SR 22.500, Del. Porto,  fls 110, 109, 108, 105, 104, Arquivo  PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 







11 e 12 – 1960, SR 22.500, Del. Porto, fls 100 e 99, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
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13 – 1960/68, SC 324GT, fls 23, 24 e verso, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 





 14 – 1961, com Sophia de Mello  
Breyner Andresen 
 
15 – 1962, na redacção do jornal 
 





















É preso pela PIDE, juntamente com um numeroso grupo de intelectuais, por 
haver subscrito o “programa para a Democratização da República”. Publica 
Os Insubmissos e Noites de Teatro (1.º volume). Recebe o Prémio dos Leitores, 
atribuído a Nus e Suplicantes. Abandona o Diário de Lisboa e participa na fun-
dação do jornal Letras e Artes, onde vai chefiar a redacção até à sua extinção 
(1966) e é crítico de teatro. 
O seu irmão Miguel participa no assalto ao navio “Santa Maria”, rebaptizado 
“Santa Liberdade”. 
1962 
Eleito presidente da secção portuguesa da Comunidade Europeia de Escritores 
(1962-65), participa, em Florença, no congresso desta entidade. Viaja clandes-
tinamente à Checoslováquia. Publica Uma Noite e Nunca, Noites de Teatro (2.º 
volume), Exílio Perturbado e O Algarve na Obra de Teixeira-Gomes. Escreve o 
prefácio de O Teatro e o Seu Duplo, de Antonin Artaud. 
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16 – 1962, SC SR 1223/45, fls 141 e verso, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
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17 – 1961/69, SC 324/GT, fls 9 a 13, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 








18 – 1961, SR 22.500, Del. Porto, fls 94, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
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19 – 1960, SR 22.500, Del. Porto, fls 92, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
 
 
20 – 1962, em Castelo Branco, numa apresentação, com Liberato Cruz 
 
 
21 – 1963, em Moçambique, com Rui Knopfi 







22 e 23 – 1963, SR 22.500, Del. Porto, fls 84 e 86, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
 
70 Eduardo M. Raposo  
 
24 – 1962, SC PC 1056/61, vol. 1, fls 56, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 






25 – 1963, SR 22.500, Del. Porto, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
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1963 
Ingressa no jornal O Século, na qualidade de redactor. Viagem clandestina a 
Cuba, onde conhece Che Guevara. Apresenta em Madrid, num encontro de 
escritores, o tema-embrião de Realismo, Arte de Vanguarda e Nova Cultura.  
Publica As máscaras Finais e De Florença a Nova Iorque. A 4 de Dezembro é 
preso a segunda vez pela PIDE, acusado de “exercer actividades subversivas 
contra a segurança do Estado” e de pertencer ao Partido Comunista Português, 
numa vaga de prisões que ocorrem nesse dia em que dos 29 detidos, 20 são de 
Aljustrel com ligação às Juntas de Acção Patriótica (JAP).  
1964 
Publica Terra Ocupada e O Romance Francês Contemporâneo. Recebe ameaças 
de morte. É admitido no Colégio Moderno, como professor de Literatura Portu-
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26 e 27 – 1963, SC PC 1663/63, vol 1, fls 3 e 4, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
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28 – 1963, SC PC 1663/63, vol 1, fls 36 e verso, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 









29 a 31 – 1963, SC PC 1663/63, vol 1, fls 175, 138 e 69, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 










32 e 33 – 1963, SC PC 1663/63, vol 1, fls 220, 221 e 177, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
 
 









34 e 35 – 1963, SC PC 1663/63, vol 1, fls 221,e 155, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 

















36 a 38 – 1963, SC PC 1663/63, vol 1, fls 9ª, 159 e 150, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
 
1965 
Publica no Brasil A Masmora. Morte da mãe. Participa, em Roma, no Congresso 
da Comunidade Europeia de Escritores com a A Obra Literária de Luandino 
Vieira. Urbano denuncia a destruição da Sociedade Portuguesa de Autores pela 
PIDE, na sequência da atribuição a Luandino Vieira (preso no Tarrafal). Publica 
o livro Dias Lamacentos. 





39 e 40 – 1964, SC PC 1663/63, vol. 2, fls 252 e 201, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 














41 e 42 – 1964, SC SR 1223/45, fls 46 e 59, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
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43 e 44 – 1964, SC 330 CI (2), vol 1, fls 89 e verso, 142 e verso, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 





45 e 46 – 1964, SR 22.500, Del. Porto, fls 5 e Boletim 115377, verso fls 5,  
Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. Documento cedido pelo ANTT 









47 a 50 – 1964, SC 330 CI (2), vol 3, fls 99 e SR 22.500, Del. Porto, fls 81, 75 e 74,  
Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. Documento cedido pelo ANTT 
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52 – 1965 
      
     
        53 – 1965, Praia dos Três Irmãos,        54 – 1966, Autografando Roteiro de Emergência 






55 – 1965, SC 330 CI (2), vol 3, fls 247, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
51 – 1965, Fevereiro, na tomada de posse dos  
Órgãos Sociais da SPE 
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56 – 1965, SC 330 CI (2), vol 1, fls 145, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 







57 e 58 – 1965, SC 330 CI (1), fls 147 e 149, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
 
 
59 – 1965, Bol. nº 115377, fls 1, 2 e verso, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 







60 – 1965, Boletim nº 115377, fls 1, 2 e verso, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 




























61 a 65 – 1965, SC 330 CI (2), vol 2, fls 263, 271, 277, 323, 225,  
Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
 Documento cedido pelo ANTT  










96 Eduardo M. Raposo  
 
66 a 70 – 1965, SC 330 CI (2), vol 3, fls 270, 247, 203, 86, 15, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
1966 
Neste ano e no seguinte apoia na fuga jovens que desertam do serviço 
militar, nalguns casos com armas, escondendo-os e transportando-os até à 
fronteira, como é o caso de António Melo. O livro Imitação da Felicidade, 
acabado de publicar, é distinguido com o Prémio da Imprensa Cultural. A 
obra, apreendida pela censura, só voltará a ser reeditada após o 25 de Abril. 
Proibido pelo regime de exercer qualquer actividade docente, consegue, 
todavia, manter-se ao serviço da secção francesa do Liceu Charles Lepierre 
até 1974. Publica Roteiro de Emergência e O Mundo do Toureio na Litera-
tura Portuguesa. 
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71 a 73 – 1966, SR 22.500, Del. Porto, fls 60, 66, 64, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
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1967 
Publica Despedidas de Verão e Os Mais Belos Contos de Amor da Literatura 
Portuguesa. Vê traduzidas as seguintes obras: As Aves da Madrugada e Terra 
Ocupada para checo; Exílio Perturbado e Realismo, Arte de Vanguarda e 








74 e 75 – 1966/67, SC 330 CI (2), vol 4, fls 962 e 964, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 







23 – 1967, Entrevis-
tando Pierre Brasseur 
em Lisboa 
 


















102 Eduardo M. Raposo  
 
 
76 a 79 – 1967, SC 330 CI (2), vol 2, fls 100, 66, 69 e 70, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 







Pela terceira vez é preso pela 
PIDE, sob a acusação de desen-
volver actividades políticas sub-
versivas e de ligações ao Partido 
Comunista Português. Este deten-
ção dura seis meses. Publica Casa 
de Correcção, A Estremadura e 





80 –1968, Com Isabel de Castro e Mariana Villar 
no teatro da Trindade 
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81 – 1968, SC 330 CI (2), vol 2, fls 296, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 


















82 a 85 – 1968, SC PC 356/68, fls 2, 3 e verso, 17 e 18, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 















86 a 91 – 1963/68, Boletim 3113 e SC RGP 26457, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
 Urbano, o Eterno Sedutor 109 
 
92 – 1968, SC PC 330 CI (2), vol 2, fls 296A, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 













93 e 94 – 1968, SC 330 CI (2), vol 2, 
fls 296A e SR 22.500, Del. Porto, fls 34, 
Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
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114 Eduardo M. Raposo  
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95 a 99 – 1968, SC PC 356/68, fls 21 e verso 30 e verso e 68A e verso, 66,  
Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. Documento cedido pelo ANTT 








100 a 102 – 1968, SC PC 356/68, fls 93, 10 e 83, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 




103 e 104 – 1968, SC 330 ci (2), vol 4, fls 795 e 798, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
 Urbano, o Eterno Sedutor 119 
1969 
Candidata-se às eleições legislativas (em 
Outubro), pelo Círculo de Beja, nas listas 
da Comissão Democrática Eleitoral (CDE). 
Tradução francesa de Bastardos do Sol. 
Publica Escritos Temporais e Horas Per-
didas. Adere ao PCP (na clandestinidade). 
 






107 e 108 – 1969, SC 324/GT, fls 67 e 72, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
105 – 1969, com Ângela Caires, numa 
exposição de pintura 
 
106 - 1969, Maio em Aveiro, discursando  
no II Congresso Republicano 
 
















109 a 111 – 1969, SR. 22.500, Del. Porto, fls 44, 42, 41 e SC 330 CI (2),, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 












112 a 116 – 1969, SC 330 CI (2, vol 4, fls 505, 539, 524, 471 e 474, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
122 Eduardo M. Raposo  
 
 
117 – 1969, SC 330 CI (2, vol 4, fls 475, Arquivo da PIDE/DGS, ANTT. 
Documento cedido pelo ANTT 
 
